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NÍAIS PARA OS LAVRADORES, D0 QUE FARA OS DOUTORES

EMUCACÃO ffiURAT ffi'HN4ITNHNA
tÚCIO !" RÂMOS

Apur", de os Governos estarem dedicando

cada vez mais atenção e carinho' aos problemas

d* agricuiturã, e dos agricultores,. devemos re-
couhJcer q'Je, a,s vantagenn e regalías dos habi'
tantes dai cidadeo, sobre os da zona rural, são

tão grandes, tão desproporcionadâs, que pereee-

nos imposslvel, dentro destes próximos ceul asoF'

chegarmos no rítrno normal, a uma justa igual-
darú de tratamento. sem que sé faça para ial,
uma violenta revoluçâo.

Hri entretanto dian te dos Governos, êsse

espeetro aterrador da fome e da miséria urbanas,
que só o esforço herôico da lavoura póde mitigar,
com â sua produçã'o abuudanté" Não adeantaram
e nem adeantarão' as providências burocrátieas e

eitadinas, como âs COFAPS, as COAPS os SÁ'PS
e outras, poie, a abundância, queü faz é a terra,
pelas mã,os do lavrador.

comel bem disse oswaldo Aranhao *Nd'o hd
sal"uaçãa sen't, agricultura próspert', aparelhada e

Jeli,z.,." e rnais adeanie, uNõo póde hauer país

Jelí.z com uma agricultura pobre ' . , e ainda pros,'
.-oeguinrlo, uO Gouerno Federal, entrega aos agticul-
tares d,a Brasit, a grande çnissão de a$h)ar a p01)o'

desse tns,L e dessu ruíril,>. Tantas verdades em re-
sumo, que raramenie se houveur juutai, de usl
hsroem 

ËïÏ11ï"0r.-,sâ ser salvo pela agricuitura.
lvIas, se ela é atrazada e pobre, a ponto de, tan'
tos agriculíores abandon&rem-na, para juntarem-
*" aoi aglomcrados urbanos que tem de ser sal-
vosl ps{râ que lado irá pender a vitória?...

S:rlvenros prirneiro a agrieuittlra !

Os planos de ;aivação, são muitos. NÓs en'

tretanto, que lutamos neete setôr do educoção ru'
râ!, há tantos anos, indiearemos aquí, um dos pen'
tos mais fracos e vulneráveis e vulnerântes: A
educação da mulher.

Senopre que se refére ao elemento humano
rural, lembra-se e eita-se só a metade, isto é, &

parte masculina e arreda-se com os cutovêlos pa-
ia a obscuridade e o esquecimento, a mulher, esse

elemento <sine.qua non, da vida rural, como seeó
ao homenr, coubessem as egruras da batalha etos
louros da vitória. E é. eom apôio nesse errôneo o
injusto julgamenüo, que se criam escolas agrícolas
e outros estabelecimentos de ensino espeeializado,

só para rapazes.
Enquanto ae moças urbanas instruem'se e

galgam as posições de destáque, os emprêgos' os

cargos públicos disputados aos homensr &s moç&s

rurãis, sern meios de instrução, limitam'so mal'e-
mal às primeiras letras.

Enquanto as urbanas bem servidas por hos'
pitais, maternidades, inetitutos' exames pre-matri-
monial, pre-natal, centroe pediátrae, farmáeias e

ainda uma educação esmerada sôbne tudo o que
precieam, &s rurais, não dispÕe nem de taie reçur-
Êo.q, nem de tais instruções, limitando'se á fé em
Deus, à criar rudimentarmente os filhos e a disptt'
tar de enxada em punho, os eitos dq cafezal.

Enquanto muitos moços do campo, por se-

renn homens, entram para a,s escolas agrícolas, ou
correm pâra âs encolas profissionais, e para â,s fa'
culdadeÀ citadínas, suas irmãs ficam, com muita
ra,zãa, agarradas à barra da saia materna, para

Õsntin$a na últirnr Pêgina
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O ÜULÏTtr/ADORu Ltrl-.:IlvAl-,trK Agosíó de lg5,1---*::

ffiffi
,4, no$-câ !.ìscola Âgrotécniea connpleta em& de selsrilï-lro cìe,lgSa os seuË trezã anos de

i,r:irr ..,:r rrÌt,iiio. Se ltrc lizéssemos .o*oï, õËr.O*,u,n bôÌo ,je aniversário, com as velÍnhas corres-
ponii::aies â,os âïtos, treze seriarÌì as velinhas"

, P"r'r. cerirs pessôas, à medida que acumu-
l:iri-st: os a,iios, diminuem-se as veÌinhâs, visanclo
ü-rcs,r,1*r a idacle exaía É. a vaidade que ir::píie
estir iitoiaÇiìL: quflrer aprcscntar-se u,ais jovem cloq'!e !Ìu iealjtìrde.

j-ì,rr*, a EscoÌa entretanto, aeontece o con-
ürário. EIa sente-se uhonrada>'cotrc o pôso dos
ânos.

Quanrìo os qhineses querern eiogiar uma pes.'\.'. ji,o.iirri o tlrlamento ãe ovelhíss-irno senhãru,
i"... (;r-:iigiii,.--,ril* seühor>r para, clemonstfaf qUe
l:i,: r,,eouhecern a sabedoriá, a sensât.ez e a expe-
ri.-l:r::ia, 1r rii_la,:l )Ë eJsa,ã, tanbo mais desenvoivi-
dar qu';nto maio velha é a pessôa elogiada.

Fh o tretnmento e as quaIidades que a Es-
coia deseja e necessita:

i/elhíssima. Sábia. Sensata. ïIonesta.'. Eficieni,e !

Graças a Deus, cÌesde a sua funrla-
ção, eia yoín sempre trilhanrjo a esiracla
que a leve inals depr.essa e seguramen-te a, tais objetivos.

Jâ se contarn três governos federaise três 
. 
erta{-lu*is, .etrüenãs de servidores,:níìts de '(rìn millirrr de alunos, r,,l,itis

dr:reìres de milhiires i-ìe lavradaíe,.; iênr
uassad_o por aquÍ. {,Ins governancir, .j aíÌl_
1>aran,Ìo, oubros trebaìhanrìo, outros ;._
tr,riiando 

"e - 
outros visitan.Ío, a prendtnr.Ì<r

e usufruindr:. Todos entretantql, uns niais
do que os outros, cantribuírarr o* qlrui-
qt-rer modo, pâr'a seu de.len,.roll,imento e
ts*ristiram sua consoiirtração ne c_cnceito
'las "autoridades e cÌgr, classe ,urut, pË.ra,
.i qu;,1 eJa existe

S:.: lema íem s!c$o: *pRüGRfrDIR
iT'í-=.ì,rrl. PO RQ i-rg nqTfCIOìi,1fr,
i'ìr.l ii I,i ìiiI{,lREüÌiì, 

"

. {ô.;ie eomo ïìos i)r.tiros aniversCrins,
rrodemos reafirmar que ela nunea esüaci_
on{.rr-1 .

. .t'?:nos ló ern leus qrrs, mesmü nlrl_
dando-se os ho-ncir i, a ói;r,n euutinuarr-i,
pürüt1e jd, ii .;; :. ,orËilrìiu:ìi.Ì:r, il{)'t:.ì,r-

lidada e conceituáda, para resistir a to-
dos os er.rrbates de umà existência longa
e proveitosa enì prol da grandeza do Eï-
pírito Santo e do Brasil.

Lúcio F. Ram,os

S"ffi CHAH S _-=-

TIZERAM ANOS EM AGÔSTO:

João Fernaniles, Antcnor h{iguei, Antônio
I,emos, José Martins, Luiz Zeferino* Vivaidi, to-
dos servidores desta Escola.

OS ^1,LUr\OS: Clovis Ilç,uHn Batista, Eiias
Ernesto ALexandre da Silva, iiãrJ;r- ó;e ll;ootu,
El.israr Antônio Aurich, Jair Luiz Fava, Miltori
.trosé cle Faula, -Niversílio CardoEo cl.* Èitva,, fra-
..uol?.* Barros, Ãureo José i\,troriiin Batista, Cló*iu
de Oiiveira e Silva,_ Iliídro Boríolotti, Ectgárd V/i-
nand e Caudelino ffcndes.

Aos enì,o'er,sariantes, .O C U ï,TI v*,{ Il ORu
augura urr,titoe anos tÌe yitìa e as inelirores feÌici-
dades da terra com as bênçãos de lleus,

V;sã*msè*€
Esii-rte em Ëüs$o uieio, o prezaiio t iriesque-

eívr,'l arligo l-r. r{fonso, ex- vÌgário desta p*róqrria
d1 Fi1nt1 'feresn, residincio aÌuaìmenls na, Càpì_tg] da. Rcpúbìica. O visitante cele brau mi."s&, ne
altar cìa Capeia iia Esccìa, pronuncianclo bonìío e
suhstancioso sermfio, tendo suas paìavras calaclo
Íundo rro er:raçào rÌc tocìos os nresen ies.

uO Ci;ltíi'aiior,, âgradece a visita do dígno
amigo augurandc-lhe n-ruítas e perenes felicidaãei

tr"m.$esiÉmsm{s

Ccorreu o pasrarnento de t".
Fi.'inia frreile de ]i:rtos, espoza dc
Sr. "EiJ"son l{ora de i\,laros, iervicicr

.cÌesta Escola, no dia ,Ç ile agôsto
p. ft_tfq, .na Sanra Cása de L{isericãrdia,
rÌnl Vitória,

. *,{-} Uii;,'ïiVAtiilÌ,, apreprnienda condo_
iôneias à Írr,"ríl:a erÌril:iqja p.ì,r, i,,eiq,,,,*i;;l ;
lli'{ìinÍìt,1.ì.râ nei'cÌ*. fiìfr ïotos pà!.R {l!je o íjer:hor
e, [lr'ira s.i]i scu .lìeirio.

wsiffiãffi
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flstd, qw6se terrni,natÃa *, Í,egi,slaçã,a f eí"^

ta parü proteger os ytreços' d,os pradwtos

agrieolas, nurnü escal{r de 89 1i9 a g}Yo

da upar'ídad,e, {Weça Eue o lauradar da-

aç receber ent rel"açãa ea qus ële riewe pa*
glar palas wzereurj,orias que rleúe eomprar),
rle aiud,a d't gauêrrra, pür'il a triga, o rnílka",
o algodão, a anrendoino, I s eìïroã, durante o ano

de 1955. 0 ar-lxílio do gôverne , para, esnee safras,
tem siclo à* 9$'/ç da paridacie" Cs preças que as

lavradores recebem pelos meneicnados produtos
agríccÌas, de acôrCo com êsce prrdrãc rÌe *parida-

cier, rìeve Êci' uíì]â porcentagem deterrninada por
!ei, tornando-ee comc base {l{$%) o.' preços do
período rie 1910'1S14, períod* êsse usã,do eoü.ìo

b*se porque nele os preços dcs produton agríco*
í,rs e or preços dos proCulos industríais estavgm

na reÌaçãc de 1 para 1, quer dizer, ss lavrado-

res, nâqrÌete período, receberam unr preço justo

pelos aeus produtos em relação eÕ preçÕ que de'

viann pagar peloe produtos m*nufaturados.

G si:h,sídio parâ, o aeo vindouro será !nfe-

rior aos elos encs &nteriores, em têrmos de {Pe'

ridade". À{as servirá de apôio há-nico aeis produ-

toe essençiais, assegurando aos iavradores urn ní-

. rrel de rendirüesto re!ativarnente aito. Assim, po-

derão ccntinuar â Gompral' m*rcadariss rnanufa'

turadas em volume taarbém reiativamente gran-

ttre, o que, por Euâ, ves, eontribuÌrá muito para

suxiliar s mercado dos produtos industriais e,

eonsequentementeu a eeoncmia geral da naçflo'

('Iranserito da earfu Semanal rlo Fureau

Pan-Americano do Café 1ts-8-54

ilffi]L-ffiffiA AVKAffiHA
*ÊIli{}NiL{ I.4 : FAST tiU.R tlLCISA

Íì u,t:,1 doê,rç: icfecio-cont*giosli, altameaie
sicrïífere r:ue aiaca &s âves. Girìinhas, pei'ús, ç'a-
tos, nrnrrri;ürt, grìIìÇo.:ì, lngoias, eie, são todos bas-
aitni,e inniiçe,is l; jpf,',:r,'õCr

B:.isíarrl e úorn.Ìüj er$ diversos estados
cìo lJraeii, principaìrncrrte X{irr as Cerais,
'5;ïo P;,ii io, eie ,tjo Lìspírito Sania, qegundo ca*oos
gr.rr uõr +ilt*r'.;:ilos ,: raìgruntl iniormações forle.
*i'Jal por *"vicuiúores desta zona parece ser bas-
t,ante frequente, e deve mereei,r portnnto espelciaÌ,
et:idrr.do pcr parte dos cri*dares.

SiÌ{TONTÂS

A i{ue oçr ânErece sri'bil,an:enbc podendo às
vezes dizirnrlr 80 a 9fr Ya àa erir,ção. llm ea."cs
rìe evclr:ç.ão urais lenta ï:odemos notar os segnin-
ï,r.ì-'r Êi nloïn:ìs : cienose; clr, olboça e do ptscoço
(cni:lç:r i"ora) irbró eirv.ad*, souoiêneilr, ae:'.s caí-
das. <-ti:r rréia :amareia, boca cheia de baba es-
p?ssa, e edem:i lÌa barbria fir.rfÌamação).

É"lias, cumpre-nüs salientar, esses siutomas
[']arettmì c]u .qe assemtÌ]i:lrn corn aqrreì-eg nos ïeìte-
lacìos peÌos eriadores. I)e nrodo geraÌ. quase todos
rì'$e no$ procurâram! 8erÌli?ïe nos reiatararn eËtes
ríìeÈillos sìníornas, IÌÌa é de íato uryra das iÌaenqas
rn*is graves rJas aves. Geralmente a mortandade
strl:a sozlnha, mas quandei isio oocrre j6 só resta

AVIÃRIA * CAtsEÇA ROXA, ETC.

umâ pequens, pã,rte da criação,
A doença se espalha por diversos meeanis-

ríros: o germe ge eneontra -em todus os órgâon e
ílo sü,ìÌglÌe cte anirnais doentes Na gosrna que há
no ceü da boea e oo calãrro do nariz é também' nnuito enconírado. A ave doente pode pois, con-
tamìnar a agua dos bebedourús e ã somids.

h4ôscas tambóm podem dis:mar a eólere le-
vsndo consigo os gerÍnes da infecção"

PROFILAXÏE
Não devemos enterrar os eadâ",'eres de aves

nem jogá,"los nos rios e vales, pois êles então ee

tornariam fócor de doênças, podendo o germe per
manecer vivo nele-q pÕr uns 10 dias,

Devemos saerificar tcdos ss animais doen.
tes e queirnar os cadal-cres. Âe aves, de um ga-
linheiro qrre foi atacado rÌ* eólera, que não morrem
são eonelderadas pc,rtadoras" Fssaç de v em sçr
preferivelrnenbe tambsm raerificadas ou em últí-
mo cl,so, se o prejuizo já foi muito grande, colo.
cadas ern galinheiros isolndos"

Em resumo, eis o que devemon fazer em
easos cle aparee imento de côlera aviária numa
eriação :

1 - Desinfetar todo dia o galinheiro com

Çoutinua ua págin* 11
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ffi ffisçfum dm ffia
' Prrente prórdwo da pulga, é a biúz* tlo

pë cuí$s fetneas nïx, sc cort!eittççn em ch.u-'lllr o s{ríLgae. Feize!;ç rn dab,siro rta péíe
dos pd.s, das np,ã,os c v?.tss,ÌTto enz cutr*s llb
gürÊs e çi, se d,eseyn:;!.il*n.

Daisaís d,t canpletumenie dcsrnutlri -
Cas e'barrigud,a-n, ìlo, eüe?íì, er,,:antanea-
rnente, <pócrsr,n> e de sw*, {inrrigt, sfteìn
'ceníeì1-ts tìe ,Juos cl.Ls t;uais ,,orrn,.âr' oui,r:
femlo.q bjci;o"c.

O ltitka tle pé ct:ía+e ntuita bem nü,
";toeír* ow íerï,a sêca cl*s cíliq:teiro:;, tolser-
tls, deLtt,ra cics crrg41g o cur,.r,is, e, aíoc{ln:
os .pórc*s, cacharcas , tabras e o lrcme.rn.

- 
Pttra ct:ubtr cont. ei.es, ltcstu ì;g qt7 731,:,

maílzqr bey:ç, .tttd.as €s.qss kt,t;r;.ret. "ìf 1.J,,;o,,.

3eì'ií, Ì?ô,tÌ i,rï.Ì c,t:]? tÍ,ntli i,le crrc!Ìi,rí J f,:{ì,,
t ít.S 7;trt:,)tS.

F,üra t'írar o biclt'l, {rs{i:se 'um ftfiLt'1

lha ou bistu'rí be'rn f eruídú oLt ccYì't G P{L?1-

tu queitns.da nc, taga.

Lâ,ve-se }:em 0 Pó, cu o luga,r on-

Ce está o l^r ic h o e iÌclois, ciesilrtetn-se

cor'n iôr1o Õtt ai*cci.

Hm seguida, ahre*se clelicadanreníe
a Sugar sc-riii f:;,ser sàngLitì, ;:etira-se rt ì;i-
chc e desiïìiét,a-se de no1,o * b- u r Íì ú {}

ci]$Ì iôrio ou alccoi, p*rido-sc ptir circa
tin'Ì peclaço cle e;ììlârÌd j:ìno, Lïé dais ou

três iìine clqpoie, renovando r;:*;ì.én. iì
desinfeíaçãc ccni iôd,o, un'rn cu dtllis ve-
u es,

Nãc iici::e cius uïìl ï:icho tão 1:eillre-
no be r;l*le, p'rr faita rie cuirlacÌç L . !

!)e ?]íJz et?t q:r,rttt,Jrt, o bítltc, tle pë,
rnütü wïn ltonzem! Farrlwe ? , , ,

t'aïque r c1uando sa Lii"*, * birho t:ern
riesìniec!ur, ertt."n"m os ntiticüics 8c ,1,!,:_

?',4iïíJ, ou CAR,f,Uï,íC{jLO e r}e ozrt:iis
dr:ênçtzs e i!, tii se .pi{ìí},ti^:Ìlt ,iÌc cí:ìrl}0, t!íá
{Jtt.!Lt i' ü i:ì arl:t "

. "V,is nã,c st:,baryz,ir rluc,iztta exÌste s ri:i*
ti )ita 7ìc !it7 ir, ììt..ttï ie c-r.iti,,no:; earrttrr!u
o 'Íj€rxg0, 

7:>ü'f ÇLiü ,ttã,: e.!'tì:erg8,;TíOs os iír?*
c.'iilics"

Pi-rrle-se 4JsGr tct;:l;{,*t.
pal ut t"!:,t d u .

ç ll. C. :3.,

jf ossç alLt,i,Jr,r,çïLa .üor.í*rzíü, ë r:ef eri,j.e-
lL'l,li..'ú.',r:t)' ;ìt:ji;,t",u t.:,í,

r-r ? ftrnftiiss ileË'ffi êffiãsir*Es

. :r.r . ', (A L{ÀIOB CÀSA }O RAN{O NO
" .r ì-ì '. r ESTADO)

'\
:'.--.-' . i Aíacado e varejoì',/

' \-endÈrnos por ReernÌ;olso Fostal

Rcirr"ese;rl,a.mcl os melii+res i:ri;i,r,etorios do Ernsil *t, c,ri,lc:los cr,-m c;.leìusirriiÌade as fasrosas í:t-iciit.t;s $À' ccn-
1r.; r-: ,i6f1 t,.i,11;r,-'lil i. :rs iu*is sô:111:.es -* yacinas AJít:-\.,í :irria!)í -.lìl:- c,ì,..iilrn ï.nerÌLì:l i){}ï{ì1ìÍ: náo r.ecessitatn c1e

'io., ., : i .:: ri J - l',r. .,, :, rotr i,r'rcrrrs c.r,,,!te llaíi:t, - Ái,t:-
i*ci;;jla -- iicrls rjc lodrs as cl,,aÌjdai-ics 

- 
Í-leringas

Cilit::r1;ii:ti -- Jlti,zcti.lli, '

riitililciÌì"-r r1p qU:,iqLler ltOl:1, iiritlUSiVe ill ,.1_.I-,in-
ÊLi C rrr'l:: .liì,jjrrs-

il,i. {il. €Gilel$€K$
iiUÀ -1E3i-'C]" COA{X-J.q, i$3 - Viiória - E.H. Santo

:{.i-iil
ïlrtietço ï'eìlgr:liicc --'1,r;iCIÌ1.19"
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Como foi prcigramado, real{zou-sc de 2 a 7
cieste mês cie Agosto, a E.u Scrr_rara clo Lavrador
e âo mscrÁo terairo, * 1"u Fi$mana do tavraCr:r_
zinho, a 13.* Exposilrão de mrlho e outros produ-
tos da região e a l.n í,lxposição eìe Café.

lnicialmente, poiÌemos afirmar que foi a me.
lhor Semana Ce todas as que ja se realizararn
até agora. l\{elhor em quantidade e em qua}iCade.

Eis aqui, . os .eus re.cLlltar=Ìos numéricos, a-
cornpa.nhados de ligeircs esciaree.irnentos e co-
mentárias.

8a" SE}'{ANA FO ï,AViìA.DOR: Lavredo*
ïes qì.Ìe a frequen-iararn. 5ü7. Auias d:ldas erzi
gïulios, 112" Alias rnair im portai:t c"r dadas r_.ara
tiidos os presentes, 8. C.lufer'ôncirrs rroturnae . 1C.
Sessr"res- cìnematográficas, L0 Rcfeições piineìpais,
fcrneciclas durante a Sqmarra, g 4?j.

Da-* auÌas ,iadas, .{6 forrm sôb'e agricultu.
ra, ii3 sôbrc z,"rotêcni*, 14 sôbro indústrias rurais
e 1'+ oi'bre higiêne ri.trai,

Á,s l,,r.iias r.le eglicultrlr&. ['eÌ.sirrrìrn sôbre con*
er r r,'aqãt t.ì. a -qó ì +, al oeanì raçã o, i rri g:iqii,c, crr rrhate
Ìr,s rìcença,s e t.)frít{Íìs? rlli,cr::::a do café, cìe cereais,
ïrcria, piirrì&ï e rilflore*tirn:eritc.

As sull.s Cc zooiécnia. tratrr*r:r
*r+llri;r:iltr nir;, ;lìimentaq:ío. ccn:l.rat*-r
(11Ì.,ÍrÍ.ii.s Cl,. i.;,1','ìnti:. (:qÌÌ:nO.-. ntrinr,s.
q; ir,igcn"

da criaqâo.
às J-:rli"t.as ct

nvcs, a-bi'ìhae

Fj*s r.rri:ts dr indítsi;::lirs nri-rri; rr:sir:ou-r,e ã,

fabric:iç,riii,:Ì.l qrloijo reqn,'!.jlìa, rrr:;nteijt, rn&:$&.
rì,o li: in'r i,,r. s:t,irão, ;icÌi:s, ;-rc.tit- i,rois e geltlia,",

ldlis :rirÌas de irigiene rriraj tratou-s* princi-
p:rlrnente de';errniluls{;8, 1--rr.cf:Ìl:,ía, rceidáni:ias,
á,gri* p*iaveii, srcnlrü:i riLr urgêlr:!a. r,.fid_i-"rno, crt.n-
,l ;e*s, erferryì.ìé..gÌ.

iJutr:cs asstrntos vlrsnclos: Â.socÍatÌvismo,
co,rp;'r*livislrc oocki;iliCnCe i'rrrrl. in,staÌrrções dc-
cl.;sticls, trilnsprtit*ri. cornr:rcio e edilc:-ição rur*,1,

A 1.' SÌtr\{A}dA D0 ï,:lVlìAlií-r}ìZiN}ìO,
piojeiaila ei:l c&r';r:t*ï tx*eri;csntal, sô 1;ara B0
aìLrncs, atingiii ur'a freqriôlcia deì 3õ iriernss e
{] e:xirrnc*.

O cï:jeNivo princiJ,.al, teria plq;.epar rnestres
païã os clubes agt'ír:oÌas que eslãc quasi todcs
akralclonad.cs. em parte, por faìta de insirutores.

,{lem Cisso dlría, tani:€ül iÌos m"qsririos, uma
idéi* cia agriuriliitra r:rocìrrna.

5sta s ii naì irÌrr-J ts f r: ram a {,i:rgqirjas pIcn,ameníe.
Piìrúte-ìifrF rrté ç*I]vtnientó, eriar Uma gemana mÓ

ir:rra i;rvi'nrjorsiah*s. tr:l: l:aiot eaçraeidrlde, nrr-
pÌ;ando','.c íl::iâ :ritìfri -, tjt' Ì,.'Lii, t, lirl:,i.ìl

!i' l,l){ïr0$i-ÇÃO ïrl' Ii'ïï;iI ( Tf i {
it.lÌüLU'l(i'r'Llr.,t,rri' l:ci:.. é r!r.. .r1r,i: ;.. r,r Lì::'.

cú:"tr,ìrÌre. r*iìn:neio ?8{i eri:ci,"tras cle prccit.ltrì.q: vâ'
ïiririr:o e di:,.tribuilrdo LsL prentit:'e, nr, valôr tilraÌ
rlt: i.r$ 25 0CI0.C0,

Ë*licntarlnr.sc i:esta exno."Ìçâo, 6g çr'gsintcs
plodtrtos : iltillio, ír:ijãi:, *rrcz rmenrìcitrt. e âna,
il,rinha, p';ivììho, t:iLâo, fl'Ltto.", i'aizeg.

Erlirc oi pi't'lri;(ìs clirtribriícos, i'ontinrl.m
ï: í!ìã, ",'iì.ai:ì! ütìl sq.xr.ïoie, pr:l vi Ì il r; d ei ras, ca rri r:hc-,s,

il'aç.ì.iji] r'.rs. sei"ra"- cti.r braço, bÌenco, esxacias. ma-
cl.a,1r,., *ic

tr . iiXPOSiÇÃC Dl! CAI'É : Vislc i:er o

0lrfé, l ïlíoljrlio lrt:ri, irlr ì.';Íâ ,t' ,'1,, I'l't:lijl rlr:i'
çri cÌt Faís, :l ll ,c,rja re-.oiveu ir:itiar .esta -qf:rir:
dc i:.r;,:osiçõrs a ôle clecìii:a,r,ìn, scnr:io pelo qur.da-
i,. t.. .r. iJ, ta: ;it:: € { -,r10:li ,iz:irln, o lrt:ti r.,c n

rtaìizsr-Íl*r ::o Estaclr:, er* t.ais rnoldes.

Cc;:rÊareeeram 4{} ìotes. de 3ü quiìc,s cada
rin, fsr:lirìc tr.iE arnnstriis a.nsiri: vollrr:csrrs, r'aril
g,;iirrr a fur.: ii ilrir. dr pii:iÌfìrateüì-tir' âiì!{;si.r'âs d{'
rrei,r !i'r,ro ijs si:*:errie, a rÌêdl. sern expressão e-
conÔrni,:*) os qnais f lia.*r pagos pcio pceo e pelo
ralôr i:crrrntr rio X.iii;ni,::ípio c ainda concorr{'ram
11ç,1 v;-;|iirrr.g r lrlaios, qur ccr:- 1rrl.Í: dr' fl pr Ìrì-
Iiia"rrlt'i,s r: cit;i:,s ti iiil:,di:.,' cli I{i; r ift.,:,iait . t it -
ie,:i.c{o: p:lo iìxiiro. Ërcr':táro da Agrìcriìtrrra e

rnais Cr. 4 S]f 0ÍJ ern diiri:riro, trido no veiôr de
ert Ì0 ni0 i,ü

Eis :;í, r-,s ï.sruliríÌos estntÍsticc-e da
r{}ssa ullemana lìursÌistp>. ïroi como
diisi:n:ls, a t;.relìrr.x eíi: {Ìus,ï}tidade, pcr-
qn8 r:rllr.rp:rsaolr sm núrnerc de frequen-
tii{iiires, tocÏas e,q ântoriole.q.

Fc! tan:i:érn a melhür em quaÌida.de,
írüyiltle *:e f;"equenlldcrrs eilm tcd{is ie-
tígi-*;cs lal'rsdcres. cheics eÌ*iqr.i*ì* Feïlro
de vs**panrabiiirìadr: r'Ìc, prr;1.ri:rììr s frs*r
Íiurìs atiyirJádes r.i:rierc.ril nls.;s. ì i"*flu-
tavarn â$ ãtïlâ$ *virjarnente,

Ásse{iiavâiï o diretór e os profdssô-
r€s eió alta noite e em todos os mosnen'
f,os cie interv*lo. â ponto de preci-<:i.rms$
tscr-ilder*ní,s, {ìr-rsrtÌr: cit*t'iâi,i ü9 [-\]eÌ i t'p,ï
ü LÌ ,. r:: i:lt-l ìlr ,Ìì ì Í::ì{--'í';i{ì {:ìì Y:": .- ;r ï:' i'r

uÌesc;: nsar.

eçnfinu"* na pâgi.nt I
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s --* *___ü CïILTïVAA*R r\gosto cle t*54=*:=

ffig*mËm$$ffitrffi$i;:i;; d;: ;ï*is.*r*s ffi dErmãËms eËms

lìs*heI

À çUiÍia ün ili,ïRüDLìÇÃÕ

.Ì l{,es Ce eìaiio;.:rr cótligo par* D;"cíessôres cle giná-
sio, convóm -cjtal o üapÍr.olo V'da Le! 

'Oüt;i;; 
clo Ersino

iseruuiiúrio. ìieza 0 seguinLe
.r\rt. 7i,l - A con-stii:.uifJo du corpo cioceirle, em cailaestlbcìecirnelrtl de ensiuo Áecuncl_Íiio,' i"r,..-ri. 

- 
rorn otru""_

r'á ncir dos se;rrirrtcs prcccif.os I

. I - DrvcL'Jo o:r irroic:ìsôres do elsiuc secrurclário re_
cebgr_ ronvr.ajente frlilrçãor erÌì c1l,r:ìciì aplopriados, em re-gra de ensino superitir.

, Ì - O prr,r'i.rncrto, c.rr car.j:.er eletiv,., d4s pr1,:.;sü-res ,lo: e;lal.c jccinrencos ,..Ìe cns;Ìro seruu.l,i;,c ilc,.ìels.is .:
equipar:irÌo-s clepen.,-1er á da prestaçi o a. .o n,,,i.uo.

:l - Dos c:rnclir.ìiìLoi :ìc exárr:íric ilo magisíór.ic, no_re;lai,leiccirlaltc-x Ce 3Ìr.rirro Eleurcl4i.io r.eL,o"her?il"u, erig;r-:l-á 
-plrivi:r, 

i,r*r;r:iio. íl l? sc ir,.á ,.,,.ti,rn . n,n.,.+ rle ì,Li,j-l;t tr ì),. na c.,mU..1r:.,t0 req:;rIu rl., j\ïirr!:i.:rio ,il _rlilLr., ^-,,,.
. 4 - :!o:; grrofe.isôres rÌo lln,;ino ur"u"Àg,.io srrá asse-

g traJ;r-re:rirrrriuçI+ coudignã,, qr,re,-- p"g-ií-pïriu:rirn*;r.i.,r.
(J.: li: rlrqr s.ìo cÌurr;r, cxplirlÍ::. Ò ",i,i:c.o nuu "c:,;i,p;rialt';, .sìro1r!es comeiìt,:r.ìD rjrl lei. llsJieieccr* *ltegpic,:i:ìícs ,le ói,í,:,,u geraÌ e e.iri:cìlii:rrdr I irr"ìi.a" <ie mes-r"re , H.íe rìr:vc irstruii. *rlentro dr l;i, ,lr;1,.; 

'd,r 
ciôaçi*,,d:,rlio,lrr roii;1:;. - tBrekeuqc;.J.'fq t,l tje:tiires,ì e..icrceÌ.e proii,*,1ão,-ic i;;"r.ricstor nl>curs,: secrriicl:1ri.r I Pail'ii; iL ç.eìiir experiirrrìa 

-,ie 
edu,.;:tltr:i'.li:)iri:li 'Crt tìarr,r. "i : ". ìÌrilr:ltlx*n-:inu-ts Le:;r Se nãc seilí:il em ti o aml,i. :r, lõo

::'l'],'1. Dì.'ìir,.ì:r, sr rrr. ncl* ,r,,àrinn-;;i""i; ii.t*, *rr.*-4r):ìÌ-íì. Ì!x,:rcs trt:r i l:ii,,"irÌades ilorriro c;,,ir:rpc, lolii.o gâti,t,.
;,I:ìrt. ìrÉ., flit,: ,1.;'-..,, cir nossi) in,:il*{, Brssil .ror 't;il*rl ilrrnìi.Í1 

.l 
L lc r::t.-.t,,, Ì;)iL;jÌì. gj)91.i1;i u.;j iido. 1,, l;c."1".;, r:r.irlro-sr..tr tÌìriii,J ; .'.;,..,;iO t-ì,;rr;,1,,r,r. l,i,r:,.;ìn. 1.,,;i,].,1.,,.,.;

.':l i.ri] ì: 'l.C_', lr jìi iú..t1 c::i ac;tii,l* tr,_l:: ,lirlrirrs e fliilt ttllí) í'l,j I J.

, Ilr. ,,,:,i::t]:np:rig Ínlr .cr.i
alìlnL'. -.oÌt ut r1..r*.,,.,1 r, rf..,ii,..;
aluno 

- 
ì!.,rlìt o alil:io a Lìeu:.

eln Dr::ts. p..l.ir. coin n Pálri:1,
I tì+i-i í):ì --liit i:trr:"1_.i; llrrs EsL;iìteìe-

i,.:jiL C,,ìi i.r 'l- c.iir - 1i j,:il.l :.üil:

l;:-:':ì f{jiri,r3u iìr,.:l:,O, :,ìllj :.U'.1

l,'r. lr'ir -* 1,.:,,i,r'; nt'l :
Ll ,r t)rrtlo: ,ìr.r U..:r:ì r.,r
rr:si,ir,ui-lo * s:_ìit ijliriiúJ'"

u]t: {.iileirôs L,{r:"tlr:ro

o or:e é a ï'r!*s'ia. uli&c te €s{ìue{âs ql-le s, {jtuu é o seu
sírrircl:.." â crÌ.1ã é o ierho, o Ìenho é a floresta, a fio-
resia É a aiara. .., l,ê iudo e sentirás a sutrìime poesia da
Piitris.

I]e maneila rneis positiva: Á Pátria são as autori-
clirdes coos'uituídas: respelta-as, ó Proi'e ssor. Parl s a b e r
rnanilar, é misíer sal:er obedecer. l'{unca tc permitas criti-
cd-l:rs diante de teus aìuncs. .Qe disccrdas da opinìão dos
qtie gí-ìÍierÌ)aÌ!l, guarrÌa reseLva c1e tuas aprcciações, di:inte dos
jovels. U,ra, porén, d.a máxìrne iealCarie: se teu pe;rsar, teu
Lurecer puderem resuÌtar cil, beleficio r.!rl giandera do Brn-
siI, corfcsse-o cÌeeÍ.r:miCaméni;c, perilnte os que cletôn a
*'ltoricìacìe, r:+llÌ,iaíe pcr tcii icieaj Ì{um rinico caso l,.;cì*s
ìr ccntla n, rrutoridadò: se elu, e:liver ccnt:,a lleu-o. eìntra
a tua ccrciência, ï'cns:i, - ieiicte a;rtes de nqir Fião ar'-
tânques clo corsç1<i jr:rein o pre.;rigi..r qìtrJ 3 seus {}l}i,l.s,
enúr.i'íÌânl o:; qua mnndavr. llão riisciií*.s al crdens recebiries
os frrogïâÌxrìs estatuirlc:j.'t\cìapia-te tr ôi,:s. Lì i:r:rc, pt.oiessrr
ias rnar:ivílh;.ìÊ collÌ pÌoãr'riÌl:L rioíicierrte, íâr; berrn qriau.i.o o
arii:ta c:recul:l oblt-plim:r, c,;rn irr.tnlractrtn irnpertbito.

Já Sprilrling cìizra: u se o proltssor fôr frìa e iur,li{e-
renie, nigiil:;rlte c i*álil, será inc:ri-':rz de ruinistrar urrrc,
eriur:açã,1 sriiidr, lrt'sno qu* o eiìi{ício escolai st ja rir-r p,i-
láci,: rlr s.i'ie c cìi: ciôniiã,.

?ilNS IIEV.ÌI.{LS P^tRÀ ü*M ,{ SCCiFtIì,iüil
. . "'i"4o integnçí"o p:rsoal ticvo sci lo rr:esrno t,enrpo

rioiri:r,ln. ü hc:rig;;r é u,it, sccial" etu;renigmerric s*c.iai. 
'()

ptíifÈ-cjrr o ó pcr excelônr:ia :! esi..ltitu,.:r $,tci:ri deve ser
uil: a rlr:lninlltiie, cr;;:rio tãlr bre:-r, o ilíìr'ma KriscÌ:e:-rs;tei:lcr.

hiã:o le tcrtl,js ilÍl isclrrrlo, uin tl:ciintrcpo, .r'u, :iirr.,.:-
de, ob;err-:r, ns, (ioì.1vii/êllciâ c.JÍì qtic ir, cerìclii.n. err,rntìct'"'lis rr,:ì :'rniJ'os. (Lt:r nrl() te encc,Ltr::,j for* iic í;-la cái,e-ttit, l.i;.l.tcj:',.r,i";liriIico. iiê llat'lraÌ, ir-,its pu:.il.i:ì ].i.sr]:.!,,iì,íi.. .ìi,: i'iui. ,ie U;;.rv:.i.. i...r,si,, 1-1., ,r,:u ,is lJ;,'.;j i,ijJ., a
trì;..i-,.1,,. il1. j, :,t(!.:,iji(lp l.q.,j, (.:\..r, iiu tl'rtlO CDnr l,s .it_
irris. ilon:cls, q,-la.l nlc:ciclecÌr: te jiriga, qr_ic a mr:cid:rtie
prer:isa estirnnt.-t= d:;il,ro, crrno fore r"r:i, It srola

Tul n:içli.o i um saceri_Lório, olliÌncr.l. é iilnmoni,.rlr
as i*,c,iÌcìatìes iruri-,rnrrr <.oin o Beio, * verJlig, o i.ìem qucó I.,qci-:gu. í;X,i:li.Ì:i í.r:iaa Ì,:rge). proíessor: pei,so:aì;r1*,lc Ãi_
iJgjïá\'!l -- ;c;;i,-r:its.Ca * eCrLrirrrria *- qLre.rith, e is o idea!.uË i:t;* ser n:cetie - ó :rli'gre sel pl.ofeiscru (.i1. I**ll<cüser)"

Ì'i.:.is iilivEË;rls FÂn,A cüu c3 DlX.ETOlilrii
i- i-ìSl hS 1',Ì. ì -:]i],it i:t i X{ Eì }{ïC g E},t eliFi i,ECICl,l. S

Lí1i_{nir, ri.iiirirgF,ilaì- Ài.cnçãü, i:rrém, não i':Lç:rs rÌe tna prufis_
i:Io rÍ;ijaJ lie l;:rii;tte.:r_.et *- nãO te soirrecau.c3ttcS tÌC etilas,qno rr:ro :;ibelj;l rÌar, Clit:1;::o:nc{_:,tc :rpenai para arruil,ilil ,:1ut á; L,:r.;:r::, ,L iìete r-l;::c clr.rlic..-le ,lc aoipo 

" 
u.ii"o,'::)r'1-it'. rt j,;r irfrr'"n. c:r1 Ì.* rr lí,:e, ílc tc:ti t1",,",,, *ariirr;,ii; ;,r rl , r;:.:, ;,; eii. lls lrlcldoie --- rstás dianle ticilrri lrìi:ii. l: vii,!;Leï tiì lr:,::-itc. iirìo '.* !;íüt_ì.s, A riac detui r:r',:;:rii;rcìa tc ""1rvlr'l ll.l 1-.,i,.;+ Si, g,.,r,:.url ": iê lenl

ì'" ns ;g "ç;'i, , 1, 1 ''.1
i)':l i e1,, 1 1; .';p,ì.,.1.,. ,,1.
( ,;r-,.:t , r ts.: l- .ÍÌlÊ ì1.:if, :,s.
lS i'.,:Ì.tir;,l-.Li t; liiurro;
feu-s a lnr:rt:;.

TË:..is $g!-ERïi$ PÀqÂ üo1Í tf,aus
'l,ur.l:y. i: lJcu,t :;ôi::e t Jil.,: rr; i,riia.rr,.l'/J c.ìiut,iL.-r I 

- Ps;_i írla r*,.Ìrr:lsr,ri;iijiìrir>; !1..).LLtìi;3

;\'.:-11* I'r'-r iv ji'-:,iut ,i"i, * .'.;rr:-,,t..', , 
",r.,-t.ì,".ii,',,:l;,_,, 3 l_r..,ì. í.:::ìr-ij ir:., i,.ç^, r,r111i,;1r rbert:r:,,ent+ turru'.riirr'r. j.;:'í.ê,i ì,.;.: p.:.-" i,..,.i;r,.l,ir,ìc ,:r {..:l vi.ì1, ;iC,OCr.elrì!:O ,.l r ,iirr' p:ìas Jr:i 1 1r ,. .r 

"

*_. ,,;:._ :,:,,., 3 Í,,,t,n ü*rlc? *_ $ô ri*i:cro contitqo nr:r-
:-".1-.^,".1r 

, í:ì !.j :r r.r c{)m iLtì1,ì .tiiìrìï:ì,:r _. [e::n C rnvi'çõ+s __

lt,t11_t.'-:i i* tr iìt,t:.>J 
- rr:il i,r.'if,.... r' ,li;rìJi rr:s ,.,,,.,,,

=ï,1';l::i,:t ': ;l r': ! :.'::ì:Ì: , .ì) reir- lai.'ì.; ,r e-.;,)r.-sJ:ir ,i .

lÍìc tl,rrr rriiorrr aÌgirnr? Ë prn,l que sejas praiet*sr ;l F'r,ir r.r,.ir, ui r rirrrï,,.,,i;,ï;;:ì; ã'l-,ï;J;".ãl presci nileiriri,..r iJ;üí.r:Ll cì., ,;, l,tc,,:l'.r,tri' 'lra,I 
.a,.ia,"O.ì,'o l,;, .fcns

oi)il1:r:r l p:e:rtlir a êcte !];us. ir-*ï,l'_ ,r.,ííâ __ rcflcte.

Tj,l;q:4 :]87 ,iri,trÍj ::i3.q {j{lt/j .t pÃ,riìIj.

,, , ,,.., l,:',;"rí' i1 i,,]iì{l:r,C-e e d: j:r:iiça prin graadc::a,rJ v. !.rir ". i.,Ì..èucrrÈ.J (r{). i.}cúílogú tie ur:r grarde qi_ie se fr:.i,
li-ll:lì,lf .\ï.i-rìhiìe,;," i.ô o ccicrr.lr* ï""õr,riilra ri*Ì r',i-ILiiì,üÕ, tio eij;flio e s;ìudcso L{est;,e e cÚrnpt,eenJe;fie

í.i\r'i;s, 1;1111;,1 iir':irs : Ir,(.::Ií]::. l{:in.l.l1de -* i, tr,.u dirrite, .reris
rljiçitr.; ri 'riv,r; rlqMylglit:,:ilt -.- iirns riliriic a E1:rraniii 1ó-

i::Ì rr;l i.-;:,'r:ie;ll.i tit, iì::r:rr.r ctli:.rt.c ccin cis í)ilg-

iills rir^l':Lllir:t,i:1. re1;e.rarilr:ìs, l,r;iìri diriit'e" ,,rira vel!:ir:e
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* clá teir apoio integi'al a terls superiores"

TEÌdS T}EVERES PAE,À CO},{ .49 trJlMiI,IAS DE
TEUS AÍ,ïJr{09

Os pais, as mãcs confi;lm em tì. Iìepariem contigc,
com a Pátria, a rrrissão que rle Deus receberain. O profes-
sor ó +"ambirm er.lucador. Ai das famiiias, que eníregam seus
ïílhos a m:rug rnesties, a. píofessôres que Ìhes corrompenÌ o
coraçÍo e lhcs dirigeur mal a v..,rntarle joven'r !.... Ai de t,i,
I'iofesscr, se niio aquihtas tr::i responsabiti,lade, perante
ar famiìi:rs de te.;s alunos, se não colnpreendes a sagrada
missão, que lhes competc c que â ti entregam por horas,
por dias, polr sílnâì.ìâs, por me-aes, por anos. Iìe-qpondes qui-
çá, por uma r,íc-l; inteiral Pesa, ponrìr:ra, compreende, sê
ÌeaÌ 1;era e rn âs fauilias - não li:es traias a confia;rga,
rerproride-lhes rìrs espelelças.

TN}ïS DEVEË,ES PAIìA ÇOM 1'EUS COI,EGAS

NÍi,: ol riespreres - r:ão te amesquinhes pele iuveja,
p:lo espíriíc '.1.: r"iv;r,lirl,...ili:. Flze melhr:r qLre teu companhei-
ro, siin -- carÌto esi,írnuìo - jemais para esmagá-io - 

para
t$rcar-lìre ri Ìugtrr. Se tr :r.cÌra,s rra obrigação de corntrater

- ge t3n.. Ciis;iü3 a rlefelcier, scj:l tua ação nobre, franca,
abeita, leriÌ. Tr:us aÌuuos te oìhara, teiis alunos te ob:er-
vrliÌì. teLrs a,jLincs Íe julgarn, tetis aluuos exigern de ti o
cr,crrr; ìo.

Se illr colcg: rl+sanimou em {r.cc cìas dificuldades,
p:'oll1tÌl rrel';.iu3-Lo. ajucì:r-o â \'€'Ììcür, Se a desgraça o feriu
serl renótiic, an:er,ìza"llì,i a d'.:r, r.lá-lhe sì ìlíÌlsr,mo do con-
silo F,e r-':iu na pobrea:r, rsprrl,o co*r ôle, cliscretamenie,
ou do Fiúito cu d.o porico qìiL. Èsiìi. Se 'reu coÌega er':,;ri,
li:1;r,oenrÌe-ê s'iia';3riento e g:.rarda scgledc - não lhe des--,,i:,::.r. 1'rì"r. .e tirì.{':cr,, ,, nct,ehcrt, Sc Joi 1t,i!:!ic,:, eai-
,:!uzle. n:i,1,!é,:n a .iiil.:í'., 11,t, sol,id,t.ri,e.l.,iÌe. Eeparte tut, c'i.ên-
r:il, ccrri. Õs rnr;jr jt,"erc', e:::tsu!i.a as a:ztìãits - xãit dt,eprczes
'iitél:tJts rnil.{tor, t ti,i.t:s ç-.<*criêncils. úi,sirtt*, isrL,*.krtz, de l.it
tl} jtt::,: iii"ili':lJir 'ít::rA lAU tiiÔ;:', dUa CilnúA,

';'8,\iiì üii: 
"rH{àã,1 

F.:iÌÌA COI{Tí{i} M}l+q3.C

,I4::il't.,rin irrìrilÌrri,-.rr. .i:e Lxl il a .'. .,; ,,r ,!t pr,:.íes:tor.
'j'eu, arái.e:. h:r'rz-o 1r:ll, ;t,b:e, ri.,r' ò t'rJti:-o- frií,ìo ro:
zttt::i:;;ttle. ri.c !u:t s rtcÌe - ex::rc!,!a it;'a iyt!t!igênti:ì. -- c.ü-
;n:n!.t I'i,z i:)t,!i.1.íi1 -.t"!]r,ij't'i.i,:t iet.t, trs\er. A nre::g,:zf,ç-ie d:tsíin-
!i)']Lti ,2:::!: :::t j:i::r. t-t !to,i':r Í6"t|7 rit: L1.:s\c{is" 7'e,nh.ttìt as
{:,tl; t:,çits ry ç.;::i;:t iltr 1i1':. :-.t ,: t'ti1 1 . ji". i, -- {t b€Ie2g,
d,:i, ',:t!:lt'Ic -- t: it:illtc ..t:t1!,í.! l:l :'i.tírttie, R,c::.tci,!*-ie a ti
próuti.,t -- )i: trtet!.r:: :ie -iì ttes:ttrs -- p,t{fl çle 'rc ies 1:eiterit -*
'p'l't{:. tlti:: ie c*íinti.::tt. F; ,p*zcísa rlue'{e lrmetz - ttrge Eua tc
aCrnirein. tt nãc t.,ã i.n.f iu;nciu vr{r nu{a. Cu!,íila, peir, os
r]çtet. nt!u"rti,s c,J!!r qLte,'pr:sert!.:ott e Ilt,.tuidônti,t, nrúcztrrj í1-
è.qu.irir tztt.tst,. Apten.Je, t:íJtì'tr:'e: <o açenie pri,ncipni n(i a.r!,e
tle ar!ütie, l. a p:út is nti,,i,lur1c Caqu,ele r1u,e aprenCe>.
('ij $ nlo'! ç ;r!:.1,t'.: it A"; ç L"rin.ll 

"

í",'et:er"rs ì.ua auiottc.;nia, íeu e:;pírilo ile ín,ir:ialiïe.
<"ïen-q iìreih à l,iberdatie da cáled,ra * r].enlro cla ,platzc na-
r:iotm!. tie etìtuc,ção - rzspeiíarlas as conuícçães ,pe,*soeãs dcs
i.t:,ciittt"he *" e.x:luitÌrt t1,.1,1, Ca'ufti,n,cção cantrá.rda à ìCúí*, ott
o: sttr,íi*pti.ía tl,t: F'Sirian ('7.'êr'taos da ari. !õ5 dtz Ccri"eítiÍür-
çãc tlt 193/). Esle tzber,j,t:'j,e ndo pode ser d,nlerpre!.atl& Í:o/rra
o.}so1rÍlr, irrerÍri{,a * tal èil,>e:d,cd,g cotz/luz'iria à anarrguirs.
Ì)eJende lei:s r.iire,i!.cs !.ja,i{.r carn os aí-irnçs: \-e,t.s t!,íreito tià dar
ardens 

- íens d,íyeitas ti,e i.mpor tart:jas de scôrclo con as ua-
ii, iç íi e s èc es tob e ie\: irnenlc o u estipula'çõe:;,pr é,uitss -. íen s ãir ei-
t,s rle re11:retnrltr as dtliç:en{es, ca!içô:-lcs, de acôrtio um o
dirdor,

TíIidS üE'íiiíìE& FALÌtL COiïf úS Á,LUNAS

,i?isliË{ï é a riylude ql!.e inëíinü ít sonísãe a dar c, ga.
,.1; r,.rt .:;ri.','"' Et,l{ (. o:l;.

f-.. í* 6a- ts' íÌ' fÌ .] â - Y,. F n 1,

|:j: ì . l:!ì- i.. ! "" I i g.: r, 1
H [,b'* U il-ue-u f ir-lï

p
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Adqrrire, ó prcfcsscr, si FrdrìË{,g:ia vivn,, â ârtü
infellvei de niancjer o cot'açãü dt te u iìÌitr!{i; úün'
qrtisía-ihe a confirÌnçà, o &lïìcï, Particig;lr rii: l:ida
tôda de teu alirnc.

Totna, üüm cãdetno, âportârrrerito! dir i-1;iì$

otoservações, de íuas faÌtas, de tt'.ts itittlri:lri:
ji,rnto dc discípulr c pÍocuÌa eïnender'te" Ãt a;tr''
Ne às exígêacin* clcs dive,rsos t.t'tr,:J:e'ilnre1itos. ilqlr-'*
ca-os à ìcalda,.le ïiqia constalit.eürril[e. Corno f.ei-

tar? Como cÌilâdor? - ÏrÃll * Ctnio pai Usa r.;

método prevÊntivo -- srìprime, cetìt.raliza a íailte
do nrrrl- iL rnedicina mèderna tem rnais conf:anÇt
na higiêne cìo qlie nos i'ciuìóiiiirs Poderlas ter p'*a

cotn o mótoílo rept"es''tivo "* aíitrrEles frias' ol.hcs
s,iìleâça,dores - trìa târç:fs, e$t€irià simpìificadn, rnae
coiÈ& eldllma terias feito de ddráve!,8€ uâcr ti-
vesre$, por üu8, bondade, genho Õ corËção eie t*u
diseÍpulo.

A]NDA CS DEVtrREg COM OË ÂT"ïJNüS

Evita a solenidade demasiada, câmpÍrÊs*dâ,
Exige, simu lições b,em sabida.s, tilbaìbrcs cuiir:r:Ì'c-
sànìent€ executr.dos, seveïament€ cürr;gidos, n'Ês
de:xa ao ã.1{-irio slia preeissa, espootaneidade. N5o
ìhe morrain ncs Iábics a pergunt&, a objeção, afc-
grrÌrr pclo tcu olha âmerçrdor.

i1,{*ntdrn a mocidâde nurïre stïl:asféra pe::-
Ìrâuente de aì-egrla. A aÌegria frrz desaïlror:har o
talcnto, afasta o tédio, ajutìa o trabaÌhei cie inte "

iigêneia. Aseooia no espírito dc jovem ginaoir:r,o a
ãdéia de ilrauer à de dever, leva-o à coníiança,
ao ebãndono Jri h'1trmnis et cantici,s' edttea a cri-
ança.

Faze-te âïì)ar, se querss qut to obedcça;n.
Usa da Coqura, quÕ nãe, levaritn & vou, qüe s*Ì'ri,
que ïepreefide apenas cüm o aÌhar entrìlleeido, a
a i]ôca sileniliosa"meÍÌte, üs olhos qrie se desvitlrÌr
prop{ÌÈitâiüìËütê, cüm â Ë}ìâc qüe foge ão âpêr'tÕ
carirÌi:ìcÈo e âmiqo (São receilas mâternâi,q de *Ëas
João Boseo). l'fas, ao primeiro einai de errrpen-
d.imento, ïrstituË â coniiançâ ão teu aiuiguirhri,
âo telr l.lurio.

í'cloc.r-te pür vezes, r,c l:rlr1- rìr tcu alt;-
no, li:nìtlrfi.*te clo qre €râr'. t.ìc qr.rÊ rir:rtia.ì ir€ì FLra

idade. !'irre-tt, por mom€ntí1r., cìL:iìl& Frergcn'ìlid{r-
de : dc In0Íitt"Í:, tÌc dis*í;it:lo! iìprü1.reita,ndo {.ua. re-
minicências, tLrae ohserveçi;ts ij.ãrsrdas. Sê rigcro-
5iì,1rÌílÍri€ lloo.tuai * !lcâti.:ai ao iniciar a aulâ, Fem
ïjjir!rf.o,{ acncrrìiiloÍi âo i$torvslÕ, ao re*r€.ío. que
iìciì,liou" Ë-â rnais pontì-tâì ainda em terrniná-Ìa ao
tempo iniìicado. ï)ep,ris de 50 nrinntos â atenção
cl<-r aluito está esgotada. 0 que cìisseres a mei$
irãi sôment€ aborrecê-lo, enfa,rla-lo. .{ntep çleixsr
o âluno desejando orìviï-te n0€ìis, quÊ sâturfidÕ
de ti. de tuas palavras...

Í.emh,ra-te qus a diseiplina é coise, impor'

ü*ntinwa ne pd,gi,Tw g
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Santo ê, o segundo Estado produtor de

caca,u do Brasit.
Em 1959, seus !316 mil Pés enn Pra-

rlução,, cobriam uma drea de 10792 hecta'

resi cttitr" ealh,aita 'prod,uzi'u 3091 toneladas

enquanlo a s€'tÁ, valôr tot'ali,ea'u 30578 mit

crueeiros.

Linhares, Sõo fuíateus e Colatina
sõo crs na{Ái,ores produtares de cacau entre

as municípios espíri,to santenses.

DEpÂRTÀMENTo EsTADUÀL Dll nsxlarÍs'frc,{
pspïnrto sÁNTo.

Continuação d* pó.gi.na S

O d I r et o'r por exem plo. não teve
f,g;ncn dlti.anle a selÌrÌíta, t):tta sentàr se
ttrri.ni',.t1{"ì, j. S,la m a le i.r'l-..:lhEr

. ,', ãl "{r} j.lnltetou absrtiúlatÌ ell tr(, 2J

'presença de <t*ristâs> -çlu <l,e[anistas>,
qul cosbu,nam nal:aixan nessas oca.;iões,
só para rnatar.o tempo.

ïrabaÌharrros ::r ir it o, mãs fic*:nos
s.,"!iiieitcs plerram*nt,* *,r, u-* r..ulia,tos
d r rrossa missão ern proi rla iavoura e
tl'is lavradcres.

O úitimo dia, foi eneerrado coül urn
g,rande churrasco',üi,*1.""já" ;àqu"rru,i'{iln a í}reren-çâ iìe rnais .ì* i0i}0 p*.s.5ris,
, nire ã,s quais, os associados da Âssoci_
:teã,c Rural de antà Ttlresâ, enì anirnt-
ria, confraterniaaçã,o cüm cs colegas se-
*r,.rnistas de tocio o Estacìo.

Como de eosturlrÊ, r Exnro. Sr, Cc_
v'rnador do Es[:rdo, Dr. Jo:ies dos San_
tos Neves, eoirlpareceu âo ericrrranent*,
tendo para isto, rlc iu Lerr(rlripcr sua es-
t,s'lÍa no Tlio cÌe Jancirc. (,onrurrro."r*on
l:rrnbém o Dr. Enriso ï. A. Furrrchi t;i,,. F,,..";r-
l, irio,.ds Agrieultura, Dr. iq*nol;*o Fontcnclìc
,.t.i !irlveira,-Denura,lo Ìl,,Jetal, Dr. J,-,.6 {rrgrlsïo
,r: nar &rto f uncionâr!o í' rfll)ril ientâÌìt{} rì,. Slr ue-vi:it,ender'ìôe do E:rsino Ag1íó,>ia, I). aC.*uì üfi.rrbeau da.Soaseca, ChJfe do ptsto cle Saúde
i,ii: f1s16ü* e outras autoricìaJes

, . ,U 1r;nlo l. lic clesir enf{lrï:riììeulo, foi r-crni.Ìviú:r, o clíslr.usl drl. Governe,lor, apltrrdindoor lavradr:res, n', ,*,i *^rr"rin 
-ü; 

oronru**o u
:rÌtp;1un6U os peclidos q,ra iirc''foi*ìri*ï",""

X**. L**g.ffid.g.-ri<.q*'lì?,sj&rs:E.b&^*Il. qtL q* ç{:.6}il;e'*, cbffa);Í
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:l M@W&wfr,r e il
Ì {:ï'ffi--":-*==:itï$ff- $"

l ,É;j,.)-ï,' 
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lê'f irxPïtËxsmni F.'t

{
,r "Ü CL1.TI\.iAJ.;OR" s ,,ìr1 irgã.o tle 1ri- |
$ uu,lçi;çfu.t *zanstti d,e en:,i,izcrruertíos 

'e 
n,cííci.rs.s ïu

.: s,ji i'; tt, .lgríct<!it;ra, Ptctdrtu t !nJ,úsLries R',t- {;rt1. r# ? s. ;--

:i Destino.iu u ,tlerrtler' rìs closees pratttr,- f,'
"'1 r.r,s do lit:.n:!a tìa Espìr,ío Scirrir, ,orrs! .!,,r' 1ìat 

'r'

4..ï custtru tlnt:r o íraço'd,e rL,niã,a 
'gL!.ç 

o.$ i.Aà A F,

rtiúilÌltlglillHs}ìRusiltgttslH$trSilürr!ít!Il!rit8àt3!sltrutiltfEN6lgillgulrtruIilq!!tn!Hils

,r':€-j%, €:;
ij kmwc'a#os i]

Fáça de sO OUL?IVADOR,
deu âuxiliar n:ì, Ìavourr+
pür âpenas Cr$ 20,00 anuais

;\ frsca!,' iïçi'r:íicnica tlo "F)spirito Bc*Jo"; FÍ"

'ii Sdc serrs calaborúrl.*res as proJessaras c ft
i'.1 f uncìontÍriris </rsls r?scrl;,r. k
,; "o cï;L'f iïAììi*,iì" Q(t',ílttr(í rcrri s,ríir- i*
; i,Lçri.o as corzsr, llcs tÌas Ìattu,Iat'e3. e (t€ úrlrlas as g
" 7.'c.i^óos irLter(:,sldas no núçno T,ittLlemc ria '''

' j '!"ud,i!ì,u. 
YJF

;! Assinat'.rra Âririil - CIi$ ?0.i1ü. 
il,

':1 1:lrgg g.rpor;1.,rr;1-q-'1.1 È

Ì Rerìaçào de "O tlUlTÌ1'.,!DOR" F
;l ÌIsc,:là ,igrotéelicc F
"ì SrÍo Jo,i,r tle:-Ì,tr;iirolir rÌ".*Ì Eitrd: rÌc }..:l,i:'í.i $*:rf u f
'ÌFlËtq.,o1r-,,eç="Xrç.i*=ç:tr-F.SJq:i-rãiï:i?i-1;:ìtl=:F,:.;1":.q;u r:e,:"1ç-,.1g-Ç
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#**rmrms
Contt)nuaçã,o

tante * nâo h:í tralialtrro inteleatuai oem crdern.
sem recolhirr::nto. Os j+venr goctarl de obecìece,r,
rr:cìar:am o eomand*. {Ji:ser v* o c,;vaio (.11. rrÇá;
$eìte-.qs mrrì coÌ:r r:; cli,iiaieiro inernerienter Qiio'ni1l tem *rri*ns t:L,rcrsas, níticìrs, qr,ìe se cntreg*
li ;ncirimrutcs hesitant€s, contr.acìitôrics, ínspr,tor
r,!r;s fht*,dçs T,rnidor siizÌe cnLnhtccí urn l_.r,rfcseor
',;cl:r, lni:.ritira colit{l seu grup{) rÌet ajur:g.o i{escia as
. '-:.'ìt r .' 

-l{ rtncri toç-lcs cory: t,:ris ai,tnos uares de ca*
in:r;"*dR,, de coalpaliir.i.orr. E parso e:'il.c1o. O *uoin

dil {.l.itsrtrc del'e err o rirr aiitr:riJaiie persrlasiva.
li',rzt. prlri,n p3,sitìr Ììr)ie I:;arte ria lrUrt,ii.lrde aOS
:iiir,:ro-1, uiiì f3rt;ìÌi,:r{:rr.:l dc c:r.dein (êste errida dee.ì.rn,,iil,,; 

,,r,r;uel,.: aÌr:sí ).r:l.lì,9 r'lo +tiz, do quarÌro,
iìor ctr.lcrr*,'. ci* ). iÌe.*rtil te, lão picrr ccrnocis,
B)1,. iïlriÊ,.]iL:-il, in:itrtel, ti.t_r prer1.!gic, a instância
ìrrìlrj.r,ìii 1., ,,'t:,1 -- t.' cì"Ir- t,iir ri:ì,i;,t ln:iiiec. 'f-i,ì
LNlt,ude aãc ìrn*i,,::i ijirrca,,i *- tía gôincn1^e firr,:re-
E\, rìec:liir:. ilnqrrr:uío r:lìo icres inicirai:ienle
st*il+r cie tr-;a altia. rãc 5.rt,rlrritas o nliuürorìr>"
Üs p,Ìi;n+: ?ji:rrLâïê rl,:', 2i,", ruas não gostarn cìo prc-
fc;,ai,-r" qilr, cs í:i,2. lloir vilnfarir, r:nnsl.anteir:entq
rii. Ï*-lrttlc'r iaqa,; a ((*1t'i {:} iì trg: aÌurioo" ;te::r,
ca;'i:l: Ìhcr aii si:.riita i.irs. iê 5 (: l,r i i +, reeervacìo
;rÌrírl asl1.rnlü.. -Ì1:rrrÊl't:.i qije o rì'iÌrôf,8. aieição bIl-r"'i; c;'ir:;:,iâi]a::ìÌ1ìí,]ìi{r, *jr.rr r,is titte o lilt_:rro .,rtriíj-
trat i;ii:r r:lil.ririii'iiie. ti-ìrì. {Ìi.i1;ca,iã{i,

. ;I , :r ,í) =,:'r,'.':.:.:lj n-.: -i-1 lr,,ln,lDo,
Er,i Tirl iliTlrl 1.\.', -*

lr:, t'l:l ,t, i':;" r: ptiii,....,!. t ::C jrl:lr; 1;ul"i
c*tn telt a,ilir:1. Ì{'c nrc,tt":tln di: tr:L l"rir',1.. da eua
c.-lrlitliçri<.r. rÍi; rj jga,* l:,ilr, illi,'i:r g':t:t, iriii;:, t$r'
tio. Aíal;n:i-r,* i iiil'lr,il'::rrti.iit. DIi;Ii:. vci.s u r;ur
ca'rrirrÉrr írzer, q(Ìuìc:.r;L\',,Ì o ií,lt llt:;ríç:ii:, i,l:a
autorjd:ric riirinl: cÌc :rlirnn reÌjl'iiÌe, ir;sclei:tr,
preguito;.o, l.iãc ntrn:ls l.rrïr,g ile esgctâr oii rleits
{-iiì üoïr:gir ccm brrrrdur::.. e r-. possír'e ì prir.e an ca-
werct cli.triít:{t.s, u5o cnt 5rú'biici_,, r:xcr'to i::ai:r ini*
Ërrcìil eirârri*1r;s oi.: rrì:r:lrá,lcs. Sô {,ra:e e Dt oì.ic.
ier o br:rr;, en.i irirptdir o t,raì . Sê persever*r'rt,e,
rê am5.r'eì. Ìiâ-l sr:jtis ccuio ce'rios professôres
qt:e nliÌa t-.;rri*L.tiil iic aÌrir'o e ír;rÌo Del'doe.ni a. 

"cipr'ógriu. Liii,is tlerÌirl:ls tÍia r;lifor,:nfes1 ï)eiril stii.-
ìlt'c lio *ui;-:ado i-ìsFe?":ì.trrì de scr 5;trr1*rclo. Len:-
Ì:"*,-te que ir liorç:r ptrne o ,:írir-r; rnas nãr) cÌìiÈ o
viciado. Não se cLril.iva, r 1,Ìu.n1ìa, tretanriri-a com
lioÌêtci.:. ,4, edi:cação é coisa- 11o coraqão Ccr:si"
C,'lr, p-illCrrct', e r:r'ilt,(.i: Jilb sptcìe bt'ti,- Anta l,
ccláe rrruriric, ser:rs rÌlesl,re perieito,

íre:1ì :lï'à- t(ì, i;rcir,,osor, qr:r'r a, in st.rri çã o oozi nha
tì-'' '' ,.1 r l':it lL.. , ì j:: Ì; .n j'í,1 1 t i; ('Oili.iÕ. Jfr. tìi-
lia Ëtarrcti: (<5âili'' l'é,,r:calir',t, j';r:ll't:,'itiolr n'egt
qu'une carrse de ruine> * uìa barbo,rie civilier:tl
es*, iiì pir.l cl,c tcLil,es>. Scja, trrcir, teu cnel:ro for-
r,íiu:::Le :rJo lnì:r.rrdo .,l,tlcr,tr, ì irrícl:iléncir.. t:rns
i:t .sl,iliiipsi3to, vilntarìr, e* ccraçãc1 ensinan'ienío

Õ CUL?ï\TAT}*R
-Q

da página ?

qì-ìe eíg1le. qlte regenern,? qiie ousa a,btrt,aÊ,.Êtríe.
senr li<; iïirâôcs, se lir rr f ilêlc,irr, irì:r' c.i, 1 ,: i ,: r,-r*

u:ttii-iel:i{Ìor e ving:ador, dn aiila respoilsávt.i. rriü-
çxr;â_o ern unra paJ-avi.a.

l.Áeriita o di."'ino Flatão: uA iÊ;norânq.'ir rÌo
vt.i'd:rdeìro f)cus é píìrâ, o eslirdo a p!cr rl:ts (.,'i:,-
miriadi s'," F,-r olive Alistóteies. oÉ n,r,is ailícil tl':r:r
scciecÌade sem cÌ'eÌlçss qiìe eçlificar oid:rdu nos
s,rcsr" Sênee,a: uO erìsiao dtìve ËLtgefir ars jcIenr,
a jlr,etìça c a pit,iacie: jusíií:iani cc pieto-tewt>. u$Íl,r,r

gregos, são lagâcs da teih:, lle,n,l, qlit,tl'friiari,
3ì.-fiete ainda sôbre a fraae nctáveÌ de Quìr:tii'ià-
nc; u'ïenhaín o.c nles[res a!tas vir'íucÌes: sanclrtíc-
{a7i1 [! gçgtt !çgt .

E sraìs perto"' oT,'hornine sans ll;eu ? ahl je
3'*.i vu à lte,.,,rie en g3. ". l-.rc cori hcnrme-là, jlclr
ai assez! Four former L'hon:me. il faub nret'lr,: Dieç
rlvec soi.., i{Li'lIe çcciétó i:e peut exìr{,cr Fars iij{r-
rrJe. li J.e rnoral.t' ìir'Ìr1i,,,11s cro] anccs)).

(Bonaparte)
Lfais urn frri,ncês: "L'ignoranee vaut n:ieux

tiue Ja mauvaise science"
E Foerster (SchLlie uncl Karaktrr).
uO pedngcgo {,em de 'ser um oygenirndar

espiriíuai quÊ preserve o hcrnem da dissiprçio
crrrri,ii:tol'a do caráter, çoìslcaïìCo o rnais csst;ncìnì
;i.o üe Íìiro1 f ixar:dc limites ao accsrôri*, âfas tl. i.cir:
o supórliuo ie 'sirï:ordìnarrdo <i tenrporaÌ à etçrna
:sl.rar.ii, d:', eìnrl,

I ",:,Ì'm.ic, ó prol'c'r-oi, dz plìer ru cìr Pio XI: oAs
hüì.s rri(ciiìr sÍ.; Lruio nãsl tanto dos bons reguir..rnentos,
r:ias, princiçrl{me;rte, dos bc;ie mestles.r ',ir:

íirnl-ie, i-'ala ioLr'r aìuncs, de tôdae as quaÌirìacÌes
iltelectri:i.is e mci'ais. que recl*n:am íties imi2ortar:tes fun-
ções lii:tregà-i,e dei;ìnteiesçaCninr.ríe, ccrn zêÌo e constânc'i*,
iìo qll-o São {Jregór'ico l{azianseno cilama "ars g.rtiurn st
scieltir: -qcient.iarurn, isto ó à dirqção i1a nl<lcidade."

l)irigc c fisealira a educ:r";ão dc acìolescô:rtc, poìqrrc
ru.t aÌ;ra, ccm.o tlrtm ciìese {íorácio npara <ìobrer-se a.o vís:io
ti niole r-r'c:no a côra cercus in.viti'.lrn flecti

(Fïclat,,, Art. paet. v. 163).
Aiasia de teu *lun* ãs ccasião perigesas -- propoÌ:-

tici-rar-ilie a.r: bcas, tanto nos divert:mentos ccmc nas fre*
r;ucntaçies, pdrqric occrrurnpunt $rorce bcnes, coìloqri:* ila-
in (as ir.4s rc-.ìrversas cúrrorlpem ot b<:t:; ccsttimes).
Fê vi6liialtc, :tençãc ao livro ínpio, er ì'onì::ìce Ìicencicsc,
ao teaíio, ao cìnen:i, eo rddio c<,.r.rupÍc:r. I'.i:tes meir-.s ììa-
rr.vilhcscl c1e -.u igaiizr,ção sdr clç:vei.c ..,rrr il â ii:rillcrx c
l:e... rr:i, ljpr* ,Ìe t<:i; eliilo i:lja ii n rlilr-ipnlo particii:an-
fs 5l;'";rirligllxrle'do n:ri,rC*, r:-*:,r nâú lo ôrrti, do v{çio, do
n..r]' tou:posre3-rol'cs ÌÌrL:ndi, nin erro;ii; (Tertuliâloì,

PRF?,\ TFIU TíïIJï,O ].ìE *IV{ESTIìE'. TíTUÏ,O(:; .1 .;1:,+.4)t'i Á il: ì--s. *t.guIL(r ciiE't'írJF.rìfji$
!:i -'lit. .Â, ì r\l LLb?'EF, i;t-i 5 iÌìIIÂCC t:í.UIi;i-
NCS, ir A MIh,Í qurj o FltESTEs,.

tlTìr-If G;i .'if ï ^{
Fir-. XI - íncíziic; <Dirì:ri llÌiue :,,IÀgiiieÌ) A. A. g. 19??. -ïigré, Fs.ul - I,c d-roiì rìÍìtiircl êt ie Croit úl:iéiien dans l'eilucatica. -*

rit,3-FR.lt ,Y - LÌn grr::cì é!1u! Ëteur -- St -le rrr Ececo *. Ir!a?r:lÌrie s, llcr-
uirclc - i--ar'ri.ììrr. da PrcÌ:ir,Ìat:le * *iborìei - !íìstcìie i1e la 1'édarcgi: *'
}Ìarkei:etr- Xécnica da ?icilEcgìr I,lod.r.lc - X,JcljÊnEiFirl:- lÌ1 slra
dcÌ edur,acìor - lougl;es, Iir;r'l- R. - Ìr'lcrJern lúeíhcds iu ïligi: Êchcol
?.'.achirg - Frai:k. Á.1,{. - }1ov,' i;o ieach Gencral Soienre- Ratirbtnre,
Tl:ictlcre - ConlÉrenoes *,{Fúrtsr,ontcs dias audlçõcs dr. RátÌic, i:o.. rla
<Ì.iniverniCgcie do Ara - Igiranria Santos, 1'heobaldo -Fiioeofia da Edu-
cnçJu' 

T.oilsLtilf r,'u ,íÌ,:ieia (i'i/aocdit r.o 8d
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üs einco rnr-rnieípios quü prorÌuziram
rnais caf é nü iìs,,Íirit,u : anlo eín 1952,
foram os seguinles:

1.") Colatina Lg5.73V sâ,eos.
2.') Alegre 173.465 >)

3.") Guaçui E5.500 )
4.") tanta Teresa 83.768 >,

5..) lVÍimoso do Ílui 74,80CI D

Ïlm se tratando entretanto, rìa pro-
dução por pé, & orden foi a seguinte:

1.") SÍìotã 'I'eresa ?4 arrobas e 13.300 qui-
los pr:r 1.0CI0 pés"

2.") Àìegre 22 arrob&s e 1,2ü0 quiios por
I 000 p{s.

3 ") Guaçuí 18 arrclias e 1tr,00 quilos po,r
1,0ü0 pér.

4.") Ccintina l{i arrobas e ü,800 quiìo: por
Ì,.000 pés.

5..) h{itüoso rio Strl I arrobas e 9,C00 euilos
por I ü00 pós.

$e *utretantc, os 4.200,0i)ü crrflceiri,s
nüvos rle {ìuaçuí Ìlâo estiverani pllriu-
u in,Ì,1 :r:ld*, ainda enì 19õ? e fizermls a
ürtÌr,-: ili] {ti}íil r:s cúiecì1.r.}s fryt g:r('duq.l"l.i:.
iei-r,y:,i* ülí üï$ii ï]t,.lijuçii(l Qïrrrs! ifiuaÌ à
d,J :janta Tere;a, yri:r trii g,t!:r,"

Entre oJ deinilis municípios, ouìa
pracìuçãto tot*i é meüor do que a dos ,,i-
tados, eucontranr,se os segriintes. cuja
produçã,o por miì pés é nrais elevnda:

i o) Barra de S,io llranoi..co 3i5 arrcbas por
mil pés.

2,o) Êíio llateus e 5'luuia Fr.iy* Bü rrobas
p.'rr..nil pés.

.Ì ") L!nh*r*s tS arrr:l:as e 7 quilcs por roil
lrtir

4"') A,iru i,r t-trlr,.,r,* 93 nrrohas poc mi! pés.

6.n,\ ïi. ]",Irrrtiuii et Anshieta 2? r:rrcìias pr:r
mil pds:

A rr:eiÌir:ia cle proriuq;,o 1,.,Ì.nril pég
em tçdo n Ërtsrio. foi a 16 arrobas à B
q r: iius.

.-f nreoiia rJe r:és Ce caíé uor hecta-
ïe em Sa;:ra ?er.e;a é rÌe l".IlL, dedusin-
da-se rl*í q,":e a irrcdução por heetare se-
ja ,Je â? srroiras e I1 quilos.

Ae=s$:ëe
p

ffi# K$pEffigrffi $&ruïffi

Todcs esses dados estatíscos extraí-
dos or-i deduzidos clo boletim do .l . tr1. E",
do L B. G. 8., não tem outrafinaìida-
cie sinã,o demonstrar, que a produção de
eâfé por 1.000 pés c:u por hectare, é

muito pequena, ern cornparação cio tra'
l:aìho que estamos dispendendo para
obte-la.

Conl B" terç* parte dos pés de e:rfó
e eia área atuaimeÍìte ocu6rada e ern tra-
to mais rácional, abteríamcc identica
prcrìução.

Repito entretanto impo*".sivel ehegar-
mos & tal resultacìo, ern face dos obsta-
culos que se nos âpresentam.

Enlre €ss€s çbstúculas, cituremos cs
seguinies:

a) trlalkt de conzpreen::ïta, ttp(gt' ú ro-
íina, au í,ndif erê,nça tle rnui,tos caf eicultares.

b) Desen.tendimenta erilre praTtr'ír!.çria e

sneiet;o'l)ürü realizur tcis melhoram,e'nías,
que são: ÍÌ,eclu-çíto rio caf cznl , cçntrale 'dus

enrurïildGs c, t clu'fLaçã,a.

ci Falts eie i'roç'cs, de wtios. de trnrzs-
'pt:rtes, rl* a"dwlta orgâ.n,íra, {;;alh.* de raf ê
r, tí esiÉt'cr.;], au dt z'€c?1Í'so.e 'ï,írr:yittìrt,t.

üe q'ucí,xtt mc't'idra, w,u,íiçs íctrç-
rrl.rrt,s n.eCt: t r:i.tc n'L ïír g en ír:tn en íe I'erl rer essf e
obsddcuias e r{eL'izar seus p?'ag?'amss de
't:teihrr*menl*" ytr:i,s. muitcs cCIíerci* irÍ ti'.n
tÌeï ícilcty'i;te e wtztito.q osÍ'r'os eê-l.a-ãa dentro
ti (; Íüti('i.l{ unt'5.

ü*ie;cd e\e{icítdrio, Eue dizer, que dú,

!reiuízc, t:uits, 'ytroditr;ão, nõ,0 c*mpen.sa o
íraíiuíi,c e aS ri,.Speic.s.

Os caf eiettllcyres cie l'aboras e Vareea
A{,tgrt, id rtsçfter'ürn tsse yroblew:a, usâ??-
dtt cuntl tiriiLbo, a pollia do caíe.

rï*íôo çt"stando çnu,'ito dinheíro, eoyyt

pcl,he de *af ë. cone {ransporte e con1, estra-
clas, rnss estãa garLhurtCa mu'ílo mais.

ìl!es nüo precisant, nisis cnrrer pa.rct

o ,(nürtebr tx7rttie:ox Je sturr"c r:ô!írias: {,{:Íts
enç{lLtí'tti'lt'tf rr Jri ter r*.

ü ÜTJI,TTVADüR,

,
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Agoste de, 1954 O CULTIVADOR It
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-==.=ï
frstri em pleno funcionamento, nesta Eseola, o Centro d,e pr:eparação de tra-

lurt,sdas, poCend,o se,r canrl,id,ata à matrícula ra,püzes de 16 a 96 anos d,e ,íd,ade, que

apresentent, *s segu,intes documentos :

a) certidã,o de idade;
b) at.estud,o d,e hôa saúd.e;

c) atestado de uacinaçã.o aníi-uariólica,;
d) certi|ícad:o d.e alislarnenl,o m:iti,tt,r ou d,e reseruísta;\,

e) d,íplama ou utestada d,e conclusdo d,t, curso primdrio;,
f ) ca,'trt, de apresentução, do ;tai ou d.e pessia ca,nceituade, o'tt

i,,.'ì]:ttìa pol.ict*,I, cotn f irma recanhecíd,a. lfa carta d,eue ser
' * t:s,ty,tirl,ui;o tenz bons g,n,teced,entes:

gi {rê,s |i*tagrali,as, Tnle cwt,

ai,nda ds, au-
decla"ad,,o'que

il

t)

il

!-

,4 'prínzezr* tir: .i*,neira' 
d"e

da tvacit,s u?n{L twrnza, conz d''"trcçü,0

ì eu e nt, r,tt,eamitzha?" sc?{ s'ped,idos
,ìi i,"ric - ^9ü-, ,íoiia tl,, Fttrópolis -

:il

,ll

d,e aprend,'izage;m

'interessado$
nic{Ì, d.a ilsp;(,Y'i\o

r9.5, terã,o ,iníeio os f,rabul,hos

de 3 mêses e mei<i. fodos r-rs

à üíretoria da ltscata Açraté,c

H spti,r'i to i-9o,rado.

ê .t4

#ffi1Hffi& ÃW$&ffi9ê
. Continuação cìa pd,gira 3

srttr jinraçlo colrosivo a I/ç au so,Ìa cáustica.
2 *- FJiilf*ío de cobre a ? : ï000 na agua de

bebrdr.
á - 

gecr;iic.-rr os rnìmais (lu1 Íìpareccrem do-
enten. I)estruir todo excremento dos galinheiros.

4 -- Coloclrr tratacl. res só [rarâ. cs$€s g&-
ìinheiros, não rÌcvecdo eatrar eìt eon'ul ti) eom os
o tr t,los .

5-0 mrlhcr pro+erso profitráíico ó a des-
truição totaì do gaLìnheiro oncle aparect:u a in-
feeção, pateando a criação para outro iocaì.

Não sendo possívelo abandonar a criação
neste local peÌ.o esueço mínÍrno tle tr nno"

As vacinas, tanto mortas coi-oo atenuadas,
dão restritado incerto,

?RAïAh{ENTO
Ìrião existe irat:rmento segrÌl'c. O rrso rio sôro

()ontr:l a róiel'n .,'rn *alôr inrello, B( ns. ïesulta,
iìcs a,"q v:,nes sãi; uirr,triirs eom sulfecii:,inidr a 0,1i
uu i,0 eLn soluçtìo oleosa:

-Entre os antibiótieos, estrcptornicina e au-
reorrr!cirr.r tôrn dado baus resultados. Em doses
3lt r, s i :i1.rrlìct nt.

,1--'<ìrrir: ì/tìüÌos, uura hrgiênc .ies.Liriì, * riin c"on-
t,role prlfi,!to da eri,,r,.'qãr:, priirÌe ev'itar a npareci-
uent,o cÌa docnça ott qiraniio iiadr, iil"l-r:.r í! 1-':iiì-'
i-i,cr i1,: e:iLifiles prr:jttir::::. ü irle:r! +.: r:t0,.irÏr, -,i'.-
t;il tìLir sc ept,'ilça:i,ì,.r,';:çit r;L, ayi:iric, o irìÌÊ

ffiwpmnËmçffim dw ffim#mEn"m

A exportação geraì de madeira Espírito-

Santenee totalizou,. ena 1952, ?0.543 üoneladas,

sendo 64 966 para portos naeionais e 5,5Ì7 para

o exterior, son:audo o valôr do prinieiro, 88 188

irril cruseiroe e r.lo srguuCo 7.673 inil eruzeiros"

Da exportação para *s Es[ados do Brusil, 2ã.9Gõ

torreìa,ias leferenr-se a marÌeilas prcparadae, t3.1gz

a maçleira ern toros, i1.708' a taeoro e 9.X{11 t,o"

neladas referen -se 
.a 

dormentqs. Respectivauien-.

te, os valores são: 35.987, 12.950, 35.302 e 4.02,4

mil cruzeiros.

Além dêsses 'vaiores, foiam ,aiada exporta-'

das 7.313 üoiretad:is de leahri; somaa{o, seu v&-

lôr, 9L]2 mil cr"lzii,'c-rs. ._.- : .

DEPARTAMi'NTO ESTADUAL Dg ESTê,TÏ8TICÂ

trSFÍRITO SANTO

"?"9{Rqf e&tïes+/E\"fÉt-Í."ryf **.*.ôf *""**ry

.rçrlp*; s,^r fcito exarninú.ndo.sc (cxarne feitc por
ii.r'li{'íì cvleprtcni-.) toC*s as i.1'e$ Àâtrhi:s rje pre-
s'r1li?$, cçrrtprnCâ* fóra ou rrs io prÓp.,ria aviáriç,
v,:ltrriles 1it ìtIfì3 e:pc:':irÕ,.
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aã,o Fe arriscarem ao caroiuho da perdição na
cidade.

Com muita râ,2â,o, disse, tendo ern vista a
prova dos dados estatísticos, eFtarrecedores mas
escondidos atraz dos inexpessivos Ëúmeros, qu€
&cusam o pssedo tribúto à pro;tituição, pago pe-
las ingênuas eanpouêzas, emigradas parl as cida-
des e seduzídas na sua tímida inexperiência, pela
orcla de gaiátos sern palavrâ nern dignidade que
iufestam a ocivilização>, muito cliferentes e mui-
to abaixo, moralmente falanclo, dos hoaradcs jo-
veus da roçâ. com suas mãos calejaclas e pés no
chão que elae conheeianr. É a preservaçrão da
honra, a custa da ignorâneia.

T*mbém aô rc!6 delas, teriam recursos para frequen-
tar um intern*to !

& mesr:rc qrre elftentando tuCo isto, corres;ern às
centen&s pâra a6 cidades cm trusea de edueação, que lu-
craría s. agricultura, com a educação urbana ?

Que lucrarÍa a agricultura, se muiías degistísseÍn daç
agrurÍìs 4o campo. e as demaie voltassem pcraósticas, dc
sapalos luiz XY, felando diffcil, clçsdcnhando oe proráicos
aÍazeres cÌ* vida rural?... Se elas voltassem noimalistss
urtranas, contadôras, datilóqrafas, escriturd,rias, cantôras de
rádio, poetizos, ou literatai ?.

. _{Ío tligo que não enibrm na roça tais preeiosirìr-
des. Cabem sim, õu melhor, caberâo no futurc, maÊ !ìiü
neLrta época de fonre (de alirsentos e não de outrae tranâ,-
Iidades) e de urgência nÍl slrs, debeìação decieiva,

Àgora, seriam perniciosas. inuteis e redÍculas.

. Preeisamos é que elas aprendam alguma eerusa de
nlltrição e de-culinárià, pârâ âproveiôcr os ?arfus recursos
alimentícios, des verduras, dos i.gumes, do leite, dos óvos,
da crrne _e das frutas, paru. 

""riu dona.q de caáa, aiirnen-
tarem melhor suas famìlias e coroo professôras, tiansmiti-
rera egseg ensinamentos âos seu aÌunos e âirtnãs.

-{tuglmente. apezar Cessa fartura, miihares de cam-
p,r.rêics {não oerrse,n que e.te tôrrno indír{ue vocâ{.ão eomu-
nLrïa: 160 j,rltalo. ineapazes para a serviço mil;tar, tal O
ee-l crt,rtlr, ,ì..'l+:rnutriçãr, e clã.r:quitísinq não por eqrêc-
e:ì, mâr ; t1 ,l'rr'1rOi'isnirnciriu duS rOeius.
. E se eÌrs ignoram o valôr nutritivo dos alirnentog"

m.tis tlespercebidos ainda ìhes passam. os rectlrjos prra a
col.ervgção dos.cg trrr.,ìutôs ;.iura:t:e a safra, Fârs os pe-
no.10s .lc e3fti.ssÊe"

E quaníns, não sabern manejar a fita mé."riea e a
i'-'*srr1o cu-a nráquina rle costrtre, na eonfecçâo dos pró-
rlrros ï'estrdos. nem tecer um casâco de lâ para o fiiho? .,

. - Elal prerisam ainda. aprender como criar seus filhos
e iiefelCS-los dos rrg,es insidiosos, com os cetnheriimcntos
cta Ìiigiêne. da proíilsxía, da nutriçõo, assiiu corno acutlí-
io,r ,.i:g1pu1,',*e;:te uos acideiìtL.tr, peio menos, até consegui,

rêÍìì os problemáticor recursos médicon e farmaeêuticos,
tantas veaes inacessíveis a tempo. Precisam livrar-se deÈse
originaÌ suplíeio de Tántalo, âo verem seus braçoa fortes
e seu eêrebrn lúcido, atados e inertee pela ignorância, en-
qusnto os êntes queridos, eontagiam-se inocentemente com
os germes mais perigosoc ou gemem e agonÍzam sem re-.
cursos, rodeados de falazes abuzões e cri'minosos eharlatães.

Preeisamos é elavar e cuìüivar e valorizar essas he-
roÍnaE da gléba, com suas virtudes ilibádas de {ilhas .e de
esposri!,' scus sentímentos de Ínães amantíssimas e sofredô-
râs e suas quaìirìades invulnerdveis de companheiras incon-
dicionais dor lavradoret, na solidâo da hinterlândia abrup-
ta, nos pesador trabalhos do campo, nas labútas diárias
da cosinha e dr roupa, nae aflitivae vigílias Ce seus doen-
tes queridos, ou ainda mesmo, de armas na mão, defcn-
dendo o lar contra féras ou contr* ladrões.

As mulheres rurais, cono as urbanas, pt,tìeriam se
instruÍdas, caminbar ,rrnbro a ombro com os homens em
produção eeonômica e proporeionar-lhes ainda, a saúde e
o preeioso confiirto nroral e material de que cârecem.
l\{as, como se acb.am atuaimente, ab*ndonadas pela instru-
ção pública e pelâ.s coudições do rneio, trabalharn enì ser-
r;iços pesados demais e produzem pcuco; gastam fóra, o
que pocÌeriam economizar €m casâ, cürR suÍì,s noções rie
economía doméstica; ciesconhecem os nreios dc prcporcionar
snírtìe, conforto e bem egiar a sf e aos seus, concorrendo
r ,rim, para a diminuiçõc dos lucros, para a pobrezã, pârâ
c, 'iesânirno e para o êxodo.

I)eixatrr tìe tar fls eijraF-ntctacÌes, parn dt e-
cer0m à condição de quarta ou quinta psrte.

Coneinamos pois, que *s mulheres representam a
metade ç1o êxito rurtl e se quizerniost uma AGIìICULTU-
RA FRÔ8FÌIRÀ H FELIZ. teremos d,e prapircionar-lhes
as rnesmÍls oporíunidades educative*q ciue ão8 homens.

Conelu*mor nlsis que, o que se tenr feito rtêssê s€rì-
íido ai,é agor*, não é nada, ou ó muito pouco, inadequado
e inacessÍvel.

_ Temos urgentennent.e que erisir obra original, inédi-
de, adequada, aãessÍ.,.e1, simples e eiieiente.

Temos q,:e erriar muitas escolas de econornia domée-
tira, rn*s uã roça, onde chêgue o cheiro do cafezal em
f.ôr e o mugirìo rìas v*eas: longe tÌas u,bcs, com suâ ca-
:ilgr de garollle. r;n*s {irvélas e suns ial:rrçs atr*q................ôes,

Ï':Si.:iil,i!3 1,1üDtrSfi\S, 1{ÀS NUÀ,IEROSAS,
UMA PARA C.A.DA MUNICÍFIO.

Não escoìas ürá,gestosâs e por serem
,Jispenr"Iiosas, umâ ou duas só para o Bra-
$il tcdo !


